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Com o fim da Guerra Fria, o mundo deparou-se com
um processo de dispersão e fragmentação das armas de
destruição em massa. Marcos Azambuja analisa os para-
doxos a que as negociações sobre desarmamento e con-
trole de armamentos estão expostas e aponta para a ur-
gência de novas idéias e iniciativas para um mundo
mais seguro. 

Estado e soberania são instrumentos dos quais os países
dependem para manter sua posição hegemônica. Rober-
to Romano reflete sobre alguns diagnósticos produzidos
por teóricos importantes na cena internacional, como
André Leroi-Gourhan, Elias Canetti e Derrida, analisan-
do as relações entre soberania e imperialismo. 

A ampliação e a internacionalização dos direitos da
pessoa, das minorias e dos povos frente à internaciona-
lização do Estado transformaram o modelo clássico do
Estado-nação. O Estado nacional, como discute Nina
Ranieri, permanece como condição de convivência hu-
mana mas precisa desempenhar novos papéis.

A tese sustentada nesse artigo por Samuel Huntington é
de que o contínuo fluxo de imigrantes hispânicos amea-
ça dividir os Estados Unidos em dois povos, duas cultu-
ras e duas línguas. Segundo ele, os mexicanos e outros
latinos não foram assimilados à cultura mainstream dos
Estados Unidos e rejeitam os valores anglo-protestantes
que construíram o sonho americano. 

Os mexicanos que vivem, trabalham e enriquecem nos
EUA são, para Carlos Fuentes, o objeto da nova cruzada
de um Huntington que recusa a diversidade na sua re-
corrente busca de ameaças à cultura anglo-americana
protestante e anglófona de raça branca. 
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Quase todo o hemisfério aderiu às diretrizes do Consen-
so de Washington, levando seus diversos Estados a tor-
narem-se pólos abertos, etapas necessárias à grande aber-
tura mundial. Clodoaldo Bueno se vale da experiência
histórica para inserir os temas suscitados no passado e
discutir os projetos de integração das Américas.

A “crise asiática” interrompeu temporariamente a tra-
jetória de transformação do Chile num dos países mais
dinâmicos da América Latina. Os autores analisam os
fatores que possibilitaram o desenvolvimento no Chi-
le entre 1986 e 1997 e discutem caminhos para o seu
futuro. 

A economia do petróleo, para Rafael Villa, é um dado
permanente na política externa venezuelana. Essa po-
lítica, na administração Hugo Chávez, mantém uma
continuidade tensa em relação aos aliados e sócios tra-
dicionais.

A política externa dos EUA se encontra dominada pela
guerra, pelo terrorismo e pelas armas de destruição em
massa. Fred Bergstein ressalta a importância da política
externa econômica para o próprio interesse norte-ame-
ricano, tendo em vista as conseqüências dessa postura
unilateral.

Nos últimos trinta anos, a política norte-americana vem
passando por uma transformação de natureza estrutural,
com um eleitorado crescentemente favorável à agenda
do Partido Republicano. A formulação, promoção e im-
plementação de iniciativas da política externa, a partir
da multiplicação e da influência dos think tanks nos EUA,
são o objeto do artigo de Carlos da Fonseca. 
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